
Você sabe o que é CENSURA? Censura é quando alguém não pode
expressar o que pensa, seja de forma escrita, verbal ou artística. No
Brasil, um grande exemplo de censura ocorreu no período conhecido
como ESTADO NOVO, que foi colocado em prática entre os anos de
1937 e 1945. À época presidente do Brasil, Getúlio Vargas com apoio
militar criou uma nova CONSTITUIÇÃO para o Brasil (a quarta da
história do país), em 10 de novembro de 1937. Essa constituição de
1937, basicamente, centralizava muitos poderes ao chefe do PODER
EXECUTIVO, ou seja, atribuída mais poderes ao presidente Getúlio
Vargas, que, por exemplo, passou a poder nomear as autoridades que
representariam os estados brasileiros administrativamente, pessoas
que passaram a ser chamadas de INTERVENTORES. Neste momento,
em que mais poderes eram conferidos ao presidente do país, a censura
ganhou força. Em 1939 foi criado o D.I.P (Departamento de Imprensa e
PROPAGANDA) para controlar as informações que circulavam na
sociedade brasileira; assim, pessoas com IDEIAS contrárias às do
governo eram impedidas de tornarem públicos os seus pontos de vista,
fossem elas através de matérias de JORNAIS, músicas, peças de
TEATRO, LIVROS entre outros. Com isso, quaisquer manifestações
artísticas e de veiculação de informações poderiam ser censuradas pelo
D.I.P e, deste modo, o presidente controlava os discursos e as
informações que circulavam no país, não dando espaço para aqueles
que discordavam de suas ações e políticas. Ao buscarmos informações
sobre a censura no Estado Novo, no acervo do CPDOC, encontramos
muitos exemplos de como o D.I.P. agiu para que as informações que
circulassem no país fossem apenas as que estivessem de acordo com
as políticas de Getúlio Vargas. Um exemplo que vale conferir é o
discurso de Oswaldo Aranha quando pediu demissão do cargo de
ministro do governo Vargas no período do Estado Novo. Este DISCURSO
seria pronunciado na Rádio Tupi (vamos lembrar que naquela época
não havia televisão nem internet e a informação que circulava pela
população se dava através do RÁDIO e dos jornais). Todavia, o discurso
de Oswaldo Aranha foi censurado pelo D.I.P. e não pôde ser
transmitido no rádio, que era o maior meio de difusão de informação
da época, já que, naquele momento, grande parte da população não
era alfabetizada (sem saber ler ou escrever). Assim, este discurso de
Aranha foi somente publicado em O Jornal, sendo conhecido por
menos pessoas do que teria sido se fosse transmitido através do rádio.
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